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RESUMO: A pressão pelo uso do solo, principalmente para expansão 

agropecuária e ocupação urbana, têm sido os principais obstáculos à preservação 

das matas ciliares. Este trabalho foi realizado com o objetivo de analisar a 

composição florística e a estrutura fitossociológica do estrato arbustivo-arbóreo 

de um fragmento de mata ciliar na região do Baixo Rio São Francisco, no estado 

de Sergipe. O fragmento foi analisado pelo método de amostragem sistemática, 

utilizando-se 25 parcelas de 400m² (20m x 20m). Todos os indivíduos com 

circunferência à altura do peito (CAP) igual ou superior a 6cm foram registrados, 

tendo seus diâmetros e alturas estimados. As amostras de material botânico 

foram levadas aos herbários da Universidade Federal de Sergipe (ASE) e do 

Instituto de Meio Ambiente de Alagoas (MAC), onde foram identificadas e 

depositadas em suas coleções. As famílias com maior número de espécies foram 

Fabaceae, Myrtaceae, Rubiaceae e Euphorbiaceae. A espécie com o maior índice 

de valor de importância (IVI), foi Croton jacobinensis Baill. destacando-se 

também em termos de dominância, freqüência e densidade. No estrato vertical 

médio observou-se 75,6% do total de indivíduos. O remanescente apresentou 

uma diversidade consideravelmente acima do esperado para ambientes ciliares 

em área domínio de Caatinga, tendo a condição edáfica diretamente associada a 

esse aspecto florístico e estrutural, principalmente para a vegetação encontrada 

na região de fundo de vale. 

 

 

Analysis of vegetation in an area of riparian forest in 

Baixo São Francisco, in Sergipe 

 

ABSTRACT: Pressure for use of lands, mainly by agriculture, cattle and human 

habitation, has been the main obstacles for conservation of the vegetation of 

riparian forests. This study aimed to analyze the floristic composition and 

phytosociological structure of shrubs and trees at a riparian forest fragment in the 

lower part of the São Francisco River. By the systematic sample method 25 plots 

of 20 x 20 m (400m2) were used, where all individuals with circumference at the 

height of the chest (CAP) equal to or larger than 6cm were recorded and had 

their height estimated. The botanical material was collected and it was taken to 

the herbarium of Sergipe Federal University (ASE) and the herbarium of the 

Instituto do Meio Ambiente de Alagoas (MAC), where they were identified and 

saved up. Families with the greatest number of species were Fabaceae, 

Myrtaceae, Rubiaceae and Euphorbiaceae. The species with the highest 

importance value index (IVI) was Croton jacobinensis Baill. also standing out in 

terms of dominance, frequency, and density. In the intermediate vertical stratum, 

75.6% of the total number of individuals was observed. The area presented a 

diversity considerably above the expected for riparian environments in the 

caatinga, with the edaphic condition directly associated with this floristic and 

structural aspect, mainly for the vegetation found in the valley bottom region. 
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Introdução 

As áreas ciliares são ambientes altamente 

heterogêneos cuja vegetação encontra-se associada 

ao regime estacional de cheias. Essa 

heterogeneidade pode ocorrer mesmo entre áreas de 

grande proximidade, o que dificulta as comparações 

florísticas entre remanescentes florestais ciliares, 

por serem áreas muito diversas, com valores de 

similaridade muito baixos (Felfili 1994, Rodrigues 

e Nave 2004, Souza e Rodal 2010, Fischer et al. 

2021, Steinberg et al. 2021). A heterogeneidade 

ambiental influencia na diversidade da flora, 

revelando espécies típicas de ambientes próximos 

aos cursos d'água (Souza e Rodal 2010). 

Conceitualmente, mata ou floresta ciliar diz 

respeito a todo tipo de vegetação vinculada às áreas 

marginais aos curso d’água e no entorno de lagos, 

represas e nascentes. Do ponto de vista 

fitoecológico, trata-se da vegetação existente nas 

margens de cursos d’água, independentemente de 

sua área ou região de ocorrência e sua composição 

florística (Ab’sáber 2004, Castro et al. 2013). 

Essas formações vegetais funcionam, 

ecologicamente, como corredores para o fluxo da 

fauna e dispersão vegetal ao longo da paisagem. 

Servem também de refúgio para alguns animais que 

procuram esses ambientes como fonte de abrigo e 

alimentos (Gregory et al. 1992, Vogel et al. 2009, 

Salviano et al. 2021), influenciando diretamente na 

ocorrência de espécies vegetais que se utilizam 

desses elementos como agentes polinizadores e 

promovendo a dispersão vegetal (Vogel et al. 2009, 

Genes e Dirzo 2020). 

A vegetação ciliar favorece não apenas as 

interações planta-animal, mas também protege as 

suas margens contra a erosão e o assoreamento dos 

rios. Isto se dá pela retenção física das raízes, 

diminuição do impacto da água sobre o solo pelo 

dossel e pelo recobrimento do solo, por meio da 

formação da camada de serapilheira. Ela também 

promove a estabilização dos mananciais e a 

paisagem à beira dos rios. Contribui ainda para a 

recarga dos aquíferos pela infiltração da água das 

chuvas, além de filtrar superficialmente os 

sedimentos, retendo a maior parte dos nutrientes 

oriundos dos ecossistemas terrestres (Lacerda et al. 

2005, Vogel et al. 2009, Castro et al. 2013), 

amenizando a eutrofização dos sistemas aquáticos. 

A presença temporária, ou permanente de 

água no solo, promove grandes diferenças 

florísticas e fisionômicas nesses ambientes 

aparentemente semelhantes. Tais variações são 

atribuídas a fatores intrínsecos como o relevo, o 

solo, a flutuação do lençol freático e o histórico de 

perturbação (Sampaio et al. 2000, Lopes e 

Schiavini 2007, Matos et al. 2010, Castro et al. 

2013, Fischer et al. 2021, Steinberg et al. 2021).  

Mesmo com os inúmeros benefícios das matas 

ciliares, estas se encontram em poucos e esparsos 

fragmentos, sofrendo anualmente redução de áreas 

em decorrência de atividades antrópicas, 

especialmente a expansão agropecuária.  

Eliminar a mata ciliar de um rio significa 

alterar a dinâmica ecológica que rege uma 

comunidade ciliar. Como consequência, observa-se 

perdas da biodiversidade, e desestabilização das 

margens dos cursos d'água, que culmina na 

contaminação do rio por sedimentos que geralmente 

são transportados com o fluxo de água e aceleram 

os processos erosivos. As consequências da 

supressão vegetal podem atingir longas distâncias, a 

depender da intensidade das intervenções (Primack 

e Rodrigues 2001, Brito et al. 2009, Castro et al. 

2013, Larson et al. 2019). 

A supressão das matas ciliares tem sido uma 

situação recorrente e por isso preocupante entre os 

rios brasileiros, a exemplo do Rio São Francisco 

(Santos et al. 2015). A contínua supressão de 

vegetação de suas margens tem resultado na 

formação de imensos bancos de areia por todo o seu 

percurso. Isto é especialmente observado no seu 

trecho final, conhecido como Baixo São Francisco, 

na região Nordeste (Carvalho et al. 2005). Portanto, 

a preservação dos escassos remanescentes de áreas 

de preservação permanente (APP), passa pelo 

entendimento sobre todos ou grande parte dos 

fatores que influenciam a dinâmica desses 

ambientes (Brown Júnior e Brown 1992, Kageyama 

e Gandara 2004; Fiorese e Leite 2018, Brito et al. 

2020).  

Sendo as matas ciliares ambientes com grande 

variação na composição florística, riqueza de 

espécies e estrutura, a descrição, a classificação e a 

ordenação da vegetação correlacionada a fatores 

ambientais, fornece informações ecológicas 

importantes sobre o ambiente em estudo (Rorato et 

al. 2015). E ainda, conhecer a fertilidade dos solos, 

a partir da quantidade de nutrientes disponíveis às 

plantas é um fator determinante na caracterização 

da vegetação numa perspectiva fisionômica e 

estrutural (Santos et al. 2015), pois, determinar o 

que sustenta e possibilita a restauração de 

formações naturais pode ser imprescindível para 

conservar, desde indivíduos a funções ecológicas de 

ecossistemas (Augustin et al. 2012). 

Este trabalho foi realizado com o objetivo de 

analisar a composição florística e a estrutura 

fitossociológica do estrato arbustivo-arbóreo, em 

um fragmento de mata ciliar, na Região do Baixo 

São Francisco, em Sergipe. 

 

Material e Métodos 

Caracterização da área de estudo 

A área selecionada para a realização deste 

estudo corresponde a um trecho de mata ciliar com 

aproximadamente 15ha (10º15’42”S e 36º38’40”W) 

no Assentamento Rural denominado Sambambira, 

município de Santana do São Francisco, estado de 

Sergipe. A área de estudo encontra-se em uma 
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topografia basicamente dividida em dois setores 

distintos: o fundo de vale (FV), caracterizado por 

maior umidade e sombreamento, atravessada por 

um córrego; e o platô (PL), mais seco e aberto. 

Entre o ponto mais alto do PL e o mais baixo do 

FV, verificou-se uma diferença de 30 metros 

(Figura 1). 

 

 
Figura 1. Localização da área de estudo com 

distribuição das parcelas em fragmento florestal no 

Assentamento Rural Sambambira, Santana do São 

Francisco, Sergipe, Brasil. 

 

O clima do município de Santana do São 

Francisco-SE é o Tropical Megatérmico, do tipo 

Aw, com verão seco e chuvoso, de acordo com a 

classificação climática de Köppen (Alvares et al. 

2013). A precipitação pluviométrica anual do 

município corresponde a 851 mm e a temperatura 

média anual é de 25,5 °C (Climate-Data.Org 2019). 

Os tipos de solos característicos do 

município de Santana do São Francisco-SE, são: 

Argissolo vermelho-amarelo, Neossolo flúvico e 

Neossolo litólico eutróficos, sobre os quais a 

Floresta Estacional Semidecidual (Bomfim et al. 

2002). Observam-se ainda fragmentos de vários 

ecossistemas de Caatinga, Mata Atlântica e 

formações pioneiras flúvio-marinhas, peculiares do 

Baixo São Francisco (Ferreira et al. 2015). 

A vegetação da área de estudo é típica de 

formação ribeirinha, conforme classificação 

proposta por Rodrigues (2004), com influência 

fluvial sazonal devido à proximidade com o Rio 

São Francisco e suas inundações no período 

chuvoso, de abril a agosto (Climate-Data.Org 

2019). O fragmento situa-se em região de Contato 

(Ecótono e Encrave), correspondendo a uma 

transição entre Mata Atlântica e Caatinga (Brasil 

2022).  

Ressalta-se a presença de um lago, a Nordeste, 

com águas represadas do próprio rio, cujas 

comportas permanecem fechadas na estação seca, a 

fim de manter o nível da água acima da linha do rio. 

Este lago representa uma das poucas fontes naturais 

de água para dessedentação animal.  

Os moradores do assentamento utilizam-se da 

reserva para a extração de madeira e outros 

elementos vegetais para produção de cercas, 

ferramentas e instrumentos de pesca. Registra-se a 

ocorrência de caça esporádica e captura de 

pequenos animais, principalmente pássaros canoros. 

Na área de estudo, foi registrada a ocorrência da 

presença de gado bovino dentro do fragmento, 

pertencentes a alguns moradores do entorno. A 

presença dos animais causa o pisoteio das plantas, 

prejudicando a regeneração natural da vegetação 

em alguns setores, e causam danos ao manancial e 

ao pequeno córrego que atravessa a mata (Figura 

2). 

 

Figura 2. Vista geral do fragmento de mata ciliar 

com lago em primeiro plano (a); aspecto geral da 

fisionomia da vegetação do platô na estação seca 

(b); trecho de margem do lago da vegetação de 

vale, com plantas aquáticas pisoteadas pela ação do 

gado bovino (c) e trecho final do córrego com 

vegetação degradada e solo compactado pela ação 

do gado bovino (d), em área ciliar à margem do Rio 

São Francisco, no Assentamento Rural 

Sambambira, Santana do São Francisco, Sergipe. 

 

Procedimentos de campo 

O estudo foi realizado utilizando-se o método 

de amostragem sistemática, por meio de parcelas de 

área fixa (Felfili et al. 2011). As parcelas foram 

instaladas com o auxílio de uma trena de 50m, 

estabelecendo-se a distância inicial de 5 metros a 

partir da cerca que marca o limite do fragmento 

com o lago. Foram instaladas 25 parcelas de 400m² 

(20m x 20m), totalizando 1ha, respeitando-se uma 

distância mais ou menos de 50m entre cada unidade 

amostral. As parcelas foram distribuídas em duas 

zonas topográficas: no ponto mais alto (platô-PL) e 

no mais baixo (fundo de vale-FV). 

Foram amostrados todos os indivíduos 

presentes nas parcelas, com circunferência à altura 

do peito (CAP) igual ou superior a 6cm, os quais 

foram mensurados com fita métrica. 

Posteriormente, os dados foram transformados em 

diâmetro a altura do peito (DAP). Para indivíduos 

com mais de um fuste, o DAP foi obtido a partir do 

diâmetro equivalente de todos os fustes do 
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indivíduo. Para a estimativa da altura dos fustes, 

utilizou-se de vara telescópica. 

Para a identificação posterior dos indivíduos 

nas parcelas, foram confeccionadas placas de 

alumínio com dimensões aproximadas de 3cm x 

2cm, onde o número de identificação foi registrado. 

Para este estudo, não foram considerados os 

indivíduos ou fustes mortos, porém, no caso de 

plantas com caules ramificados abaixo da altura do 

peito, o indivíduo foi quantificado, se, pelo menos 

uma das ramificações atendesse ao critério de 

inclusão.  

 

Análise da composição florística 

O material botânico coletado para 

identificação das espécies foi prensado, seco em 

estufa e montado em exsicatas. As identificações 

foram realizadas por taxonomistas e por 

comparação com exemplares do acervo do Herbário 

da Universidade Federal de Sergipe (ASE) e do 

Herbário do Instituto de Meio Ambiente de Alagoas 

(MAC), onde as amostras foram depositadas. 

Quando encontrado material fértil, procurou-se 

identificar as plantas até o nível de espécie, sendo 

feitas consultas a especialistas, quando necessário.  

Para a identificação das espécies, adotou-se o 

sistema de classificação do Angiosperm Phylogeny 

Group APG IV (Chase et al. 2016). A grafia dos 

táxons e a autoria das espécies foram verificadas 

através do banco de dados da Reflora (Flora e 

Funga do Brasil 2022). 

 

Análise fitossociológica 

Os seguintes parâmetros fitossociológicos 

foram analisados: densidade absoluta (DA), 

densidade relativa (DR), frequência absoluta (FA), 

frequência relativa (FR), dominância absoluta 

(DoA), dominância relativa (DoR) e o índice de 

valor de importância (IVI). Para a estimativa da 

diversidade florística foram utilizados os índices de 

Shannon-Weaver (H’) e de Eqüabilidade de Pielou 

(J’). Para a obtenção dos parâmetros e índices, os 

dados foram processados no programa 

MataNativa2®, licenciado para a Universidade 

Federal de Sergipe. 

Os indivíduos foram agrupados em três classes 

de altura. Sendo Classe I = h < 3,36m (estrato 

inferior), Classe II = 3,36m ≤ h < 6,24m (estrato 

médio) e Classe III = h ≥ 6,24m (estrato superior), 

conforme Souza e Soares (2013). 

 

Análise de solo 

As análises de solo foram realizadas para os 

dois ambientes distintos na área em estudo. Três 

parcelas foram escolhidas, em ambas as áreas, que 

estavam na mesma posição do relevo e que foram 

consideradas mais representativas de ambos os 

ambientes, ou seja, que se localizavam 

integralmente nas regiões de PL e FV. Do centro de 

cada parcela, foi retirada uma amostra simples do 

solo até a profundidade de 20cm. As três amostras 

de cada área foram misturadas para a obtenção de 

duas amostras compostas (Teixeira et al. 2017). 

As amostras de solo foram encaminhadas ao 

Laboratório de Solos do Instituto Tecnológico e de 

Pesquisas do Estado de Sergipe (ITPS) para 

realização das análises físicas e químicas.  

Para as análises físicas foram consideradas a 

granulometria (areia, silte e argila) pelo método de 

Hidrômetro de Boyoucos e classificação textural. 

Na análise química, foram considerados o pH em 

água, a matéria orgânica (MO), cálcio e magnésio 

(Ca2++Mg2+), alumínio (Al3+), potássio (K+), 

fósforo (P3-) em Mehlich-1, soma de bases trocáveis 

(SB), índice de saturação de bases (V%) e CTC 

efetiva (Teixeira et al. 2017). A análise do solo foi 

realizada com a finalidade de comparar a fertilidade 

entre as duas áreas FV e PL. 

 

Resultados 

Na amostragem da flora arbustivo-arbórea no 

fragmento de mata ciliar foram encontrados 2.666 

indivíduos, pertencentes a 60 espécies. Destas, 4 

(6,7%) foram identificadas apenas em nível de 

família e 10 (16,7%) permaneceram 

indeterminadas. As quarenta e seis (76,7%) 

espécies identificadas pertencem a 42 gêneros e 20 

famílias. A maioria das espécies (78%) pertence ao 

hábito arbóreo (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Lista das espécies amostradas em trecho de mata ciliar do Rio São Francisco, no Assentamento Rural 

Sambambira, no município de Santana do São Francisco, Sergipe.  

Família/Espécie N Nome Popular Hábito 

ANACARDIACEAE    

Anacardium sp. ASE 19229 cajueiro/cajuí Arbr 

Spondias mombin L. ASE 19230 cajazeira Arbr 

BIGNONIACEAE    

Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex DC.) Mattos ASE 19231 pau-d’arco Arbr 

Zeyheria tuberculosa (Vell.) Bureau MAC 48436 pau-d’arco-cascudo Arbr 

BORAGINACEAE    

Cordia latiloba I.M.Johnst. ASE 19233 claraíba Arbr 

CAPPARACEAE    

Cynophalla flexuosa (L.) J.Presl ASE 19234 - Arbs 

Neocalyptrocalyx longifolium (Mart.) Cornejo & Iltis ASE 19235 icó Arbs 



 
Marroquim et al. 

 

Adv. For. Sci, Cuiabá, v. 10, n. 2, p. 2013-2029, 2023                                                                    2017 

 

CONNARACEAE    

Connarus sp. MAC 48432 grão-de-galo Arbr 

ERYTHROXYLACEAE    

Erythroxylum sp. ASE 19237 amarelinho Arbr 

EUPHORBIACEAE    

Croton jacobinensis Baill. ASE 19238 marmeleiro Arbs 

Croton sp. ASE 19239 velame Arbs 

Jatropha sp. ASE 19240 pinhão-branco Arbs 

LAMIACEAE    

Vitex polygama Cham. ASE 19241 maria-preta Arbr 

FABACEAE    

CAESALPINOIDEAE    

Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. ASE 19242 mororó-de-bode Arbr 

Libidibia ferrea var. leiostachya (Benth.) 

L.P.Queiroz 

MAC 48433 pau-ferro Arbr 

Hymenaea courbaril L. ASE 19244 jatobá Arbr 

MIMOSOIDEAE    

Albizia polycephala (Benth.) Killip ex Record ASE 19245 canzenze Arbr 

Chloroleucon foliolosum (Benth.) G.P.Lewis ASE 19246 arapiraca Arbr 

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong* ASE 19247 tamboril Arbr 

Inga vera Willd.* ASE 19248 ingá Arbr 

Samanea tubulosa (Benth.) Barneby & J.W.Grimes ASE 19249 bordão-de-velho Arbr 

PAPILIONOIDEAE    

Dalbergia sp. ASE 19250 banheira Arbr 

Lonchocarpus sericeus (Poir.) Kunth ex DC. ASE 19251 falso-ingá/cabo-de-facão Arbr 

Machaerium cf. aculeatum ASE 19252 mau-vizinho Arbr 

MALPIGHIACEAE    

Byrsonima sericea DC. ASE 19253 murici Arbr 

Malpighiaceae sp. 1 ASE 19254 espinho-branco Arbr 

MALVACEAE    

Guazuma ulmifolia Lam. ASE 19255 mutamba Arbr 

Sida sp. ASE 19256 piçarra-de-cachorro Arbs 

MYRTACEAE    

Campomanesia dichotoma (O. Berg) Mattos ASE 19258 guabiroba-da-folha-larga Arbr 

Myrcia sp. 1 MAC 48422 guabiroba-folha-miúda Arbr 

Myrcia sp. 2 MAC 48423 araçá-de-porco Arbr 

Myrcia sp. 3 ASE 19257 - Arbr 

Myrtus sp. ASE 19261 murta 1 Arbs 

Psidium sp. MAC 48435 araçá-verdadeiro Arbs 

Myrtaceae sp. 1 ASE 19263 canela-de-veado Arbr 

Myrtaceae sp. 2 ASE 19264 murta 2 Arbs 

NYCTAGINACEAE    

Nyctaginaceae sp. 1 ASE 19265 piranha Arbr 

RHAMNACEAE    

Sarcomphalus joazeiro (Mart.) Hauenshild ASE 19266 juazeiro Arbr 

RUBIACEAE    

Chomelia obtusa Cham. & Schltdl. ASE 19267 - Arbr 

Coutarea sp. ASE 19268 quina-quina Arbr 

Genipa americana L. ASE 19269 genipapeiro Arbr 

Randia armata (Sw.) DC. ASE 19270 espinho-de-roseta Arbr 

Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) K. Schum. ASE 19271 genipapeiro-brabo Arbs 

SALICACEAE    

Casearia sylvestris Sw. ASE 19272 camarão Arbr 

Casearia sp. MAC 48424 espeteiro Arbr 

SAPINDACEAE     

Cupania castaneifolia Mart. ASE 19274 camboatá Arbr 

Talisia esculenta (A.St.-Hil.) Radlk. ASE 19275 pitombeira Arbr 

SAPOTACEAE    

Sideroxylon obtusifolium (Roem. & Schult.) 

T.D.Penn. 

ASE 19276 quixabeira Arbr 
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URTICACEAE    

Cecropia sp. ASE 19277 embaúba/toré Arbr 

VERBENACEAE    

Lantana sp. ASE 19278 camará Arbs 

NÃO IDENTIFICADAS    

sp. 1  açafrão - 

sp. 2  banha-de-galinha - 

sp. 3  cabaçu - 

sp. 4  carrapicho-de-besta - 

sp. 5  goga - 

sp. 6  guabiroba-folha-média - 

sp. 7  - - 

sp. 8  - - 

sp. 9  - - 

sp. 10  - - 

N = número de registro, Arbr = hábito arbóreo e Arbs = hábito arbustivo. 

 

A espécie com o maior índice de valor de 

importância (IVI) na área de estudo foi Croton 

jacobinensis (87,272), seguida de Myrcia sp.1 

(15,743), Myrcia sp.2 (13,354) e V. polygama 

(11,727). A partir do IVI, as 10 espécies mais 

representativas são apresentadas na Tabela 2. 

 

 

Tabela 2. Espécies amostradas e seus respectivos parâmetros fitossociológicos em trecho de mata ciliar do Rio 

São Francisco no Assentamento Rual Sambambira, no município de Santana do São Francisco, Sergipe.  

Nome Científico N DA DR FA FR DoA DoR IVI IVI (%) 

Croton jacobinensis 1342 1342 50,34 100 6,7 2,542 30,23 87,272 29,09 

Myrcia sp. 1 195 195 7,31 68 4,56 0,326 3,87 15,743 5,25 

Myrcia sp. 2 141 141 5,29 88 5,9 0,182 2,17 13,354 4,45 

Vitex polygama 82 82 3,08 68 4,56 0,344 4,09 11,727 3,91 

Machaerium cf. aculeatum 42 42 1,58 44 2,95 0,444 5,28 9,801 3,27 

Nyctaginaceae sp. 1 59 59 2,21 68 4,56 0,183 2,18 8,952 2,98 

Guazuma ulmifolia 20 20 0,75 40 2,68 0,447 5,32 8,748 2,92 

Samanea tubulosa 36 36 1,35 36 2,41 0,398 4,73 8,498 2,83 

Cecropia sp. 15 15 0,56 44 2,95 0,41 4,88 8,389 2,8 

Casearia sylvestris 40 40 1,5 56 3,75 0,221 2,63 7,885 2,63 

Talisia esculenta 82 82 3,08 36 2,41 0,156 1,85 7,339 2,45 

Sarcomphalus joazeiro 24 24 0,9 32 2,14 0,357 4,25 7,294 2,43 

Myrtus sp. 52 52 1,95 52 3,49 0,152 1,81 7,243 2,41 

Casearia sp. 38 38 1,43 44 2,95 0,184 2,19 6,568 2,19 

Chloroleucon foliolosum 37 37 1,39 60 4,02 0,096 1,14 6,552 2,18 

Albizia polycephala 39 39 1,46 24 1,61 0,269 3,2 6,276 2,09 

Handroanthus chrysotrichus 34 34 1,28 40 2,68 0,136 1,62 5,573 1,86 

Myrcia sp. 3 41 41 1,54 28 1,88 0,158 1,87 5,288 1,76 

Campomanesia dichotoma 22 22 0,83 48 3,22 0,092 1,09 5,133 1,71 

Sp. 7 29 29 1,09 48 3,22 0,047 0,56 4,864 1,62 

Randia armata 33 33 1,24 44 2,95 0,052 0,62 4,802 1,6 

Hymenaea courbaril 34 34 1,28 8 0,54 0,225 2,68 4,487 1,5 

Libidibia ferrea var. leiostachya 25 25 0,94 28 1,88 0,104 1,24 4,053 1,35 

Chomelia obtusa 16 16 0,6 40 2,68 0,06 0,71 3,989 1,33 

Tocoyena formosa 20 20 0,75 40 2,68 0,042 0,5 3,927 1,31 

Cupania castaneifolia 30 30 1,13 24 1,61 0,097 1,16 3,89 1,3 

Cynophalla flexuosa 12 12 0,45 28 1,88 0,083 0,98 3,31 1,1 

Myrtaceae sp. 1 19 19 0,71 32 2,14 0,021 0,25 3,103 1,03 

Coutarea sp. 16 16 0,6 20 1,34 0,063 0,75 2,686 0,9 

Connarus sp. 18 18 0,68 24 1,61 0,034 0,4 2,685 0,89 

Sp. 3 2 2 0,08 8 0,54 0,143 1,7 2,31 0,77 
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Neocalyptrocalyx longifolium 11 11 0,41 16 1,07 0,057 0,67 2,158 0,72 

Bauhinia cheilantha 8 8 0,3 24 1,61 0,006 0,08 1,985 0,66 

Genipa americana 2 2 0,08 8 0,54 0,087 1,04 1,649 0,55 

Sideroxylon obtusifolium 3 3 0,11 8 0,54 0,055 0,65 1,3 0,43 

Myrtaceae sp. 2 4 4 0,15 12 0,8 0,015 0,17 1,129 0,38 

Jatropha sp. 7 7 0,26 8 0,54 0,008 0,1 0,897 0,3 

Zeyheria tuberculosa 9 9 0,34 4 0,27 0,02 0,24 0,841 0,28 

Dalbergia sp. 2 2 0,08 8 0,54 0,011 0,13 0,737 0,25 

Sp. 8 3 3 0,11 8 0,54 0,003 0,04 0,685 0,23 

Sida sp. 2 2 0,08 8 0,54 0,003 0,03 0,642 0,21 

Sp. 2 1 1 0,04 4 0,27 0,015 0,18 0,481 0,16 

Spondias mombin 2 2 0,08 4 0,27 0,01 0,12 0,467 0,16 

Lonchocarpus sericeus 1 1 0,04 4 0,27 0,014 0,17 0,477 0,16 

Malpighiaceae sp. 1 1 1 0,04 4 0,27 0,016 0,18 0,49 0,16 

Croton sp. 3 3 0,11 4 0,27 0,003 0,04 0,418 0,14 

Anacardium sp. 1 1 0,04 4 0,27 0,006 0,07 0,372 0,12 

Sp. 6 1 1 0,04 4 0,27 0,004 0,05 0,357 0,12 

Byrsonima sericea 1 1 0,04 4 0,27 0,002 0,02 0,326 0,11 

Sp. 1 1 1 0,04 4 0,27 0,001 0,02 0,321 0,11 

Psidium sp. 1 1 0,04 4 0,27 0,001 0,01 0,32 0,11 

Erythroxylum sp. 1 1 0,04 4 0,27 0,002 0,02 0,329 0,11 

Lantana sp. 1 1 0,04 4 0,27 0,002 0,02 0,329 0,11 

Cordia latiloba 1 1 0,04 4 0,27 0 0 0,309 0,1 

Sp. 5 1 1 0,04 4 0,27 0 0 0,309 0,1 

Sp. 4 1 1 0,04 4 0,27 0 0,01 0,311 0,1 

Sp. 9 1 1 0,04 4 0,27 0 0 0,309 0,1 

Sp. 10 1 1 0,04 4 0,27 0 0,01 0,311 0,1 

Total 2666 2666 100 1492 100 8,41 100 300 100 

N = número total de indivíduos da espécie correspondente, DA = densidade absoluta, DR = densidade relativa, FA = 

freqüência absoluta, FR = freqüência relativa, DoA = dominância absoluta, DoR = dominância relativa, IVI = índice de valor 

de importância e IVI (%) = índice de valor de importância em valores percentuais. 
 

A Figura 3 ilustra a relação entre o número de 

indivíduos por parcela e as três classes de altura 

(estratos inferior - I, médio - II e superior - III) com 

relação as duas regiões topográficas (PL e FV) e os 

estratos.  

 

 
Figura 3. Relação do número de indivíduos por parcela e classes de altura: I = h < 3,36m (estrato inferior), II = 

3,36m ≤ h < 6,24m (médio) e III = h ≥ 6,24m (estrato superior) e entre indivíduos por estratos em nível 

topográfico (platô - PL e fundo de vale - FV), em trecho de mata ciliar do Rio São Francisco, no Assentamento 

Rural Sambambira, no município de Santana do São Francisco, Sergipe. 
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Os indivíduos com alturas intermediárias 

representaram 75,6% do total e em todas as 

parcelas. O estrato médio predominou em todas as 

parcelas em número de indivíduos. Entre os dois 

níveis topográficos considerados, a maior 

ocorrência de indivíduos se deu nas áreas de 

encostas (FV), entre todos os estratos, embora com 

maior número no estrato superior. Em região de 

platô (PL), ocorreu maior número de indivíduos do 

estrato médio seguido do inferior. 

Os resultados das análises de solo realizadas 

para ambas as áreas, mostram maior acidez (pH) do 

solo em PL e maior matéria orgânica (MO) em FV. 

Com teor de argila encontrado abaixo de 15%, os 

teores de fósforo (P3-) caracterizam-se muito 

baixos. O valor da capacidade de troca de cátions 

(CTC) abaixo de 15 cmolc.dm-3 indica, de um 

modo geral, uma média fertilidade do solo. As 

bases trocáveis de potássio (K1+), cálcio (Ca2+) e 

magnésio (Mg2+) variaram de médio a muito alto. 

Conforme o índice de saturação de bases (V%), o 

solo é eutrófico em FV e distrófico em PL (Tabela 

3).  

 
  

Tabela 3. Resultado da análise de solo de 0-20cm de profundidade para o fragmento de mata ciliar no Rio São 

Francisco, no Assentamento Rural Sambambira, no município de Santana do São Francisco, Sergipe.  

Ensaio pH 
K P Ca+Mg Al SB CTC M.O. V Areia Silte Argila Classe 

Textural mg.dm-3 ________cmolc.dm-3_______ ________________%_______________ 

FV 5,6 205 3,2 6,83 0 7,72 10,4 1,72 74,2 45,65 39,89 14,46 Franco 

PL 4,9 44,2 1,9 1,71 0,73 1,91 4,78 1,31 40 49,65 38,06 12,29 Franco 

FV = fundo de vale, PL = platô, pH = potencial hidrogeniônico, K = Potássio, P = Fósforo, Ca+Mg = Cálcio e Magnésio, Al 

= Alumínio, SB = soma de bases trocáveis, CTC = capacidade de troca catiônica, MO = matéria orgânica e V = índice de 

saturação de bases. 
 

Discussão 

Em uma revisão sobre estudos 

fitossociológicos no Nordeste Brasileiro, Sampaio 

(1996) encontrou uma variação de 5 a 37 espécies, 

considerando ambientes ciliares em áreas de 

Caatinga. Neste sentido, a diversidade encontrada 

neste estudo foi superior ao esperado para estes 

ambientes. Uma riqueza relativamente elevada pode 

estar relacionada à heterogeneidade ambiental das 

zonas ripárias (Souza e Rodal 2010), haja vista as 

peculiaridades como tipo de solo, relevo, 

pluviosidade e flutuações do lençol freático 

(Lacerda et al. 2005). 

As famílias com maior número de espécies no 

estrato arbustivo-arbóreo foram Fabaceae (11), 

Myrtaceae (oito), Rubiaceae (cinco) e 

Euphorbiaceae (três), correspondendo a 45% das 

espécies amostradas. Para ambientes ciliares tem 

sido comum Fabaceae e Myrtaceae estarem entre as 

famílias com maior riqueza de espécies (Souza et 

al. 2003, Campos et al. 2007, Oliveira et al. 2012, 

Venzke e Martins 2013, Gomes et al. 2014, Silva et 

al. 2015, Silva et al. 2017, Freire et al. 2022). 

Rubiaceae também aparece frequentemente entre as 

famílias mais representativas, principalmente em 

áreas mais úmidas, mesmo no domínio da Caatinga 

ou do Cerrado (Alcoforado-Filho et al. 2003, 

Battilani et al. 2005, Gomes et al. 2014, Silva et al. 

2015). A família Euphorbiaceae também está entre 

as mais comuns nas formações naturais brasileiras, 

sendo uma das mais ricas em número de espécies 

(Sátiro e Roque 2008), sendo o gênero Croton L. 

comum em quase todos os ecossistemas com 

destaque para Croton urucurana Baill., típica das 

florestas ciliares (Souza e Lorenzi 2008).  

A maior parte dos gêneros identificados (90%) 

possui apenas uma espécie, exceto 

Neocalyptrocalyx Hutch., Croton L., Casearia Jacq. 

e Myrcia DC., com duas. Isso corrobora os estudos 

que apontam para a ocorrência de baixa diversidade 

dentro dos táxons em matas ciliares, assim como 

ocorre na Caatinga (Lacerda et al. 2005, Trovão et 

al. 2010).  

No estado de Sergipe, Santos et al. (2007) e 

Ferreira et al. (2011), em estudos da vegetação 

ciliar do Rio Poxim, em São Cristóvão-SE, 

observaram, respectivamente, 100% e 97,6% dos 

gêneros com apenas uma espécie. Oliveira et al. 

(2012) encontraram 89,4% dos gêneros com apenas 

uma espécie em áreas de vegetação ciliar, no 

entorno de nascentes do Rio Piauitinga, em 

Lagarto-SE. Ferreira et al. (2021) encontraram 88% 

dos gêneros igualmente com uma espécie cada, em 

área de nascentes do Rio Piauitinga, Sergipe. 

Com relação às espécies, as que ocorreram em 

maior número de indivíduos foram: Croton 

jacobinensis Baill. (marmeleiro) com 1.342 

indivíduos, Myrcia sp.1 (guabiroba-da-folha-

miúda) com 195 indivíduos, Myrcia sp.2 (araçá-de-

porco) com 141 indivíduos e Vitex polygama Cham. 

(maria-preta) com 82 indivíduos.  

No componente arbustivo ocorreram apenas 

quatro espécies, dentre elas Croton sp. (velame) e 

Lantana sp. (camará), que foram coletadas nas 

parcelas mais antropizadas. Essas espécies 

costumam ser frequentes em capoeiras e áreas com 

diversos níveis de degradação (Pereira et al. 2001, 

Pinent et al. 2005).  

As espécies da família Fabaceae 

representaram 18,3% do total de espécies 

amostradas, 36,3% delas podendo ser associadas ao 

bioma Caatinga. São elas: Libidibia ferrea var. 

leiostachya (pau-ferro), Bauhinia cheilantha 

(Bong.) Steud. (mororó-de-bode), Chloroleucon 
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foliolosum (Benth.) G. P. Lewis (arapiraca) e 

Dalbergia sp. (banheira). As espécies L. ferrea e B. 

cheilantha são muito usadas na medicina popular 

em diversas comunidades rurais.  

Dentre as espécies de Fabaceae encontradas, 

destaca-se Hymenaea courbaril L. (jatobá). Mais 

comumente encontrada em toda a Amazônia, 

também tem sido registrada H. courbaril em 

levantamentos florísticos em matas ciliares de 

Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Rio Grande do 

Sul (Dambros et al. 2004, Meyer et al. 2004, Costa 

Filho et al. 2006, Aquino e Barbosa 2009) e em 

áreas de Caatinga, na Paraíba (Lacerda et al. 2005), 

apresentando capacidade de se adaptar a diferentes 

ecossistemas. 

Nas matas ciliares merece destaque o ingá 

(Inga spp.), caracterizada pela adaptação a 

ambientes encharcados e solos hidromórficos 

(Venzke 2018), e com diversas espécies que são 

responsáveis pela produção de frutos muito 

procurados pela fauna (Souza e Lorenzi 2008). 

Porém, na área em estudo, indivíduos adultos 

de Inga vera Willd. (ingá) foram avistados apenas 

fora das parcelas, exclusivamente às margens do 

lago. Vale registrar também a ocorrência de um 

exemplar adulto de Enterolobium contortisiliquum 

(Vell.) Morong (tamboril) fora das parcelas, 

próximo ao lago, em área sombreada no fundo de 

vale (FV). A presença de ambas as espécies reforça 

a característica ciliar do fragmento em questão. 

Myrtaceae, como afirmaram Souza e Lorenzi 

(2008), é uma das famílias mais complexas em 

termos taxonômicos. Das oito espécies encontradas, 

cinco foram identificadas até gênero, uma até 

espécie e duas permaneceram sem identificação. 

Considerando-se apenas as espécies identificadas 

até gênero, a família Myrtaceae representou 31,3%. 

Assim como Fabaceae, Myrtaceae aparece entre as 

famílias mais comuns na maioria das formações 

vegetais brasileiras, principalmente na Floresta 

Atlântica e na Restinga (Souza e Lorenzi 2008). No 

fragmento em estudo, vale destacar os gêneros 

Psidium L. e Myrcia DC. 

A família Rubiaceae tem sido frequentemente 

citada como bem representada na Floresta Atlântica 

(Pereira e Barbosa 2004; 2006, Borgo et al. 2011, 

Rocha e Amorim 2012, Torres-Leite et al. 2018). 

Sua presença está associada a áreas mais úmidas, 

ocorrendo em ambientes predominantemente 

xerófitos, apenas quando estes possuem áreas com 

maior disponibilidade hídrica (Alcoforado-Filho et 

al. 2003), como em matas ciliares. As espécies de 

Rubiaceae na área representaram 8,6% do total 

amostrado, sendo quatro delas: Coutarea sp. 

(quina-quina), Genipa americana L. (genipapeiro), 

Randia armata (Sw.) DC. (espinho-de-roseta) e 

Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) K. Schum.) 

(genipapeiro-brabo) de hábito arbóreo, conforme 

mencionado por Taylor et al. (2007).  

Alguns levantamentos, especialmente em 

Pernambuco, indicam que à medida que as florestas 

se tornam mais secas, táxons comumente arbustivos 

ou arvoretas tornam-se menos comuns, enquanto 

outros arbóreos como R. armata e T. formosa 

tornam-se mais freqüentes (Tavares et al. 1969, 

Ferraz et al. 1998, Guedes 1998, Rodal e 

Nascimento 2002, Alcoforado-Filho et al. 2003). 

Dentre os cinco gêneros de Rubiaceae, Genipa 

L. e Tocoyena Aubl. são os que possuem melhor 

distribuição, sendo observados em levantamentos 

florísticos realizados principalmente nos Estados da 

regiões Sudeste, Nordeste e Centro-Oeste (Ressel et 

al. 2004, Barbosa et al. 2007, Rodrigues et al. 2010, 

Gomes et al. 2014). A espécie G. americana, 

conhecida popularmente como jenipapeiro, segundo 

Lorenzi (2008), ocorre frequentemente em áreas 

com florestas abertas e de vegetação secundária de 

várzeas, situadas em locais inundados em caráter 

temporário ou permanente. Tal característica pode 

explicar a ocorrência de apenas dois indivíduos 

dessa espécie unicamente nas parcelas 7 e 24, 

localizadas muito próximas ao lago na região FV. 

O resultado do IVI pode indicar quais são as 

espécies florestais mais importantes em uma região, 

uma vez que esse índice considera os dados de 

densidade, dominância e frequência das espécies. 

C. jacobinensis apresentou uma dominância 

de 2,542 m2 ha-1, o que representa 30,23% do total 

para a área, de modo que as outras três somadas 

totalizaram 10,13%. O destaque de C. jacobinensis 

com a dominância pode ser justificado pela 

afirmativa de Daubenmire (1968) de que grupos de 

plantas com dominância relativamente alta 

possivelmente são as espécies adaptadas aos fatores 

físicos do habitat. No entanto, vale ressaltar o 

caráter colonizador desta espécie, pois, como 

afirmam Carvalho et al. (2001), esta espécie possui 

grande poder invasor. Isto indica que a dominância 

neste caso pode estar mais relacionada com a 

densidade do que com a área basal, tendo em conta 

que essa espécie obteve densidade de 1.342 

indivíduos.ha-1, o que representa aproximadamente 

50,34% dos indivíduos amostrados. No parâmetro 

freqüência, essa espécie também se destacou, 

ocorrendo em 100% das parcelas. Com exceção de 

C. jacobinensis, as densidades das espécies com os 

três melhores índices somados corresponderam 

juntas a apenas 15,68%.  

O resultado para freqüência e densidade 

corrobora os encontrados por Pereira et al. (2001), 

Andrade et al. (2005) e Fabricante e Andrade 

(2007) em áreas de Caatinga na Paraíba e Santana 

et al. (2009) em áreas de Caatinga no Rio Grande 

do Norte. No entanto, a espécie mais importante 

para este trabalho não corresponde ao padrão 

encontrado em trabalhos na Caatinga, onde 

predominam espécies como Cenostigma 

pyramidale (Alcoforado-Filho et al. 2003), 

Cnidoscolus phyllacanthus (Müll. Arg.) Pax & L. 
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Hoffm. (Fabricante e Andrade 2007) e 

Aspidosperma pyrifolium Mart (Amorim et al. 

2005). Contudo, C. jacobinensis aparece entre as 

cinco espécies mais importantes em muitos deles, 

destacando-se em densidade e freqüência. 

C. jacobinensis é uma espécie amplamente 

distribuída pelo Nordeste brasileiro, de acordo com 

Sátiro e Roque (2008). Já Sampaio (1996) observou 

que essa espécie, bem como C. pyramidale e A. 

pyrifolium, são consideradas as que se destacam em 

relação ao número de indivíduos para a maioria dos 

trabalhos realizados em áreas de Caatinga. Neste 

sentido, é possível observar a presença de C. 

jacobinensis em trabalhos realizados no Nordeste 

brasileiro onde predomina o clima semiárido, 

embora essa espécie ocorra em alguns estudos com 

mata ciliar, especialmente em Pernambuco (Ferraz 

et al. 2006, Aranha et al. 2010) e na Paraíba 

(Trovão et al. 2010).  

Chama a atenção que as espécies 

Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex DC.) Mattos 

(pau-d’arco), Cordia latiloba I.M.Johnst. (claraíba), 

Samanea tubulosa (Benth.) Barneby & J.W.Grimes 

(bordão-de-velho), Lonchocarpus sericeus (Poir.) 

Kunth ex DC. (falso-ingá), Cupania castaneifolia 

Mart. (camboatá) e C. jacobinensis não apresentam 

distribuição para o estado de Sergipe de acordo com 

a Flora do Brasil (Flora e Fungo do Brasil 2022). 

Isso sugere, portanto, a incorporação dessas 

espécies à plataforma, considerando ainda a 

relevância das espécies terem alto IVI. 

Dois fatores, segundo Gandara e Kageyama 

(1998), podem funcionar como indicadores da 

estrutura da comunidade vegetal do fragmento: o 

número de espécies arbóreas (N) e o percentual de 

espécies raras (ER). Segundo os mesmos autores, 

uma espécie é tida como rara quando ocorre apenas 

um indivíduo adulto dessa espécie por hectare, 

sendo 30% o valor de referência para ER. Quanto 

ao valor de N, mesmo que este seja variável de 

local para local, há uma amplitude dentro da qual 

um levantamento efetuado em uma parcela de cerca 

de 1 hectare (normalmente usada) pode ser uma 

referência para apontar o estado de integridade do 

fragmento. Segundo o critério de Sampaio (1996), o 

valor de N para o presente estudo está acima do 

esperado. E o ER, para os parâmetros de Gandara e 

Kageyama (1998), pode ser considerado abaixo do 

normal, pois representa 25,9% do total de espécies, 

entre elas L. sericeus e Byrsonima sericea DC. 

(murici), ambas com apenas um indivíduo e 

densidade de 0,04%. A baixa densidade dessas 

espécies justifica-se pela ocorrência associada a 

ambientes sujeitos a inundações para L. sericeus e 

pelo interesse como recurso madeireiro de B. 

sericea.  

A ocorrência de L. sericeus está limitada às 

areas de baixada próximas ao lago, como é o caso 

da única parcela onde esta ocorre, enquanto que B. 

sericea tem sido muito procurada para extração de 

madeira e, por haver apenas um único exemplar no 

fragmento, tende a ser uma espécie extinta 

localmente. O resultado para ER apenas corrobora o 

que tem sido encontrado para todos os parâmetros 

fitossociológicos, indicando que as espécies que 

contribuem de modo significativo para a estrutura 

fitossociológica do fragmento são aquelas que 

ocorrem mais comumente nesse tipo de ambiente, 

como é o caso de C. jacobinensis.  

As parcelas de número 14, 21 e 20 

apresentaram os maiores números de indivíduos, 

contendo, apenas a primeira, cerca de 8% do total 

de indivíduos amostrados. As duas primeiras 

constituem áreas de encosta e, somadas à terceira, 

representam zonas de transição fitofisionômica. A 

parcela 20 localiza-se no ponto mais elevado do 

fragmento, não sendo, porém, local de difícil acesso 

aos moradores da região. Já as três parcelas com 

menos indivíduos foram as de número 23, 19 e 22, 

respectivamente, que estão situadas inteiramente no 

PL e possuem algumas trilhas de acesso à mata. Na 

parcela 23 foram encontradas apenas 26 plantas 

com CAP acima de 6cm, sendo observadas grandes 

clareiras em todas as três unidades amostrais. 

Interessa observar que a degradação nessas 

unidades é resultado da retirada de madeira da mata 

que se iniciou pelas bordas, em área adjacente às 

parcelas 1 e 2, ao lado da estrada secundária, e pelo 

PL onde passam as trilhas que contornam 

externamente o fragmento pela face noroeste, 

próximo às parcelas 19, 22 e 23. 

Deve-se ressalvar, portanto, que a ocorrência 

de extração seletiva de espécies pode ocasionar 

impactos na diversidade, a depender do nível de 

intensidade e tipo de extrativismo empregado. 

Sabe-se que, nas florestais tropicais úmidas, as 

limitações de temperatura, água e nutrientes são 

menores, já a competição por luz é o fator mais 

importante e que resulta em crescimento vertical e 

importante para compreensão da dinâmica da 

floresta (Maciel et al. 2002, Lima e Zakia 2004). Na 

Caatinga, por outro lado, as limitações de água é 

que são preponderantes, resultando no 

desenvolvimento de estratégias por parte das 

espécies com ênfase na busca e, ou, melhor 

aproveitamento desse elemento (Trovão et al. 2007, 

Souza et al. 2014). 

Desta forma, em áreas ciliares de Caatinga 

com cursos de água predominantemente 

permanentes, como na área em estudo, espera-se 

que a tolerância à luminosidade se sobressaia como 

elemento determinante à distribuição das espécies, 

mesmo da tolerância às inundações ser primordial 

nos setores sujeitos a cheias temporárias. 

Considerando-se a luminosidade e as 

florestas ciliares, a disponibilidade de luz na faixa 

ciliar varia de acordo com as características 

fisionômicas da vegetação do entorno e com as 

características da calha do rio (Garcia et al. 2007, 

Rocha-Uriartt et al. 2015). Assim, o somatório de 
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todos esses elementos deve contribuir para a grande 

variação na quantidade de indivíduos e na 

composição florística entre áreas próximas.  

Nas parcelas localizadas na área de encosta, 

onde houve um destaque positivo no número de 

indivíduos, a inclinação do terreno deve ter atuado 

permitindo a entrada de luz sob o dossel e sobre a 

serapilheira, induzindo o crescimento de espécies 

pioneiras e secundárias iniciais. Também por causa 

do relevo acidentado, Paula et al. (2004) atribuíram 

à descontinuidade do dossel a grande incidência de 

luz nos estratos inferiores que favoreceu o 

desenvolvimento de espécies do grupo das 

secundárias iniciais. Apesar dos dados relativos à 

florística e à estrutura horizontal apontarem para 

um estádio intermediário de sucessão, o relevo é 

decisivo no tocante ao desenvolvimento desse 

grupo de espécies (Paula et al. 2004). Ainda quanto 

à topografia, esta influencia a inundação periódica 

na floresta, acarretando a seletividade de espécies 

(Ghiel e Jarenkow 2008, Venzke e Martins 2013). 

Para o estrato I, 290 indivíduos foram 

observados, correspondendo a 10,9%, com destaque 

para as parcelas 5, 16 e 8 como as que apresentaram 

os três melhores resultados, respectivamente 49, 33 

e 32 indivíduos pertencentes ao referido estrato. 

Quanto ao estrato II, foram encontrados 2.016 

indivíduos, o que corresponde a 75,6% do total. Em 

todas as parcelas, esse estrato apresentou os 

melhores resultados em número de indivíduos, 

destacando-se a parcela 14, que também responde 

pelo maior número de indivíduos, considerando-se 

todos os estratos.  

Para o estrato III foram encontrados 360 

indivíduos o que representa 13,5% do total. As 

unidades 11, 13, 12 e 24 destacaram-se em número 

de indivíduos neste estrato, respectivamente. Todas 

as quatro caracterizam o ambiente de FV, com a 

proximidade de corpos de água. 

Observa-se que o valor menos expressivo 

em termos percentuais para o estrato II, encontrado 

na parcela 13, é o que se sobressai no estrato III, 

que possui 46,2% dos indivíduos pertencentes a 

esse último estrato, destacando-se três exemplares 

de Albizia polycephala (Benth.) Killip ex Record 

(canzenze) com 10m, 11m e 13m e oito indivíduos 

de C. jacobinensis com alturas entre 6,3m e 7,8m. 

A parcela 13 situa-se inteiramente em FV, região 

sombreada, com uma das extremidades muito 

próxima ao córrego. A permanência de tantos 

indivíduos altos na população pode indicar que a 

área é uma das menos impactadas pela extração de 

madeira, apesar de não possuir um número elevado 

de indivíduos em geral.  

Ainda pode ser observada uma redução no 

número de indivíduos pertencentes ao terceiro 

estrato nas unidades 15 a 19, 22, 23 e 25. Com 

exceção da parcela 25, as demais localizam-se no 

PL, que apresenta características de área degradada. 

Na parcela 25, parte da vegetação situa-se em área 

de encosta, resultando no aumento do número de 

indivíduos de maneira geral.  

Quanto à diversidade da vegetação, as 

parcelas com os cinco maiores índices de Shannon-

Weaver (H’) localizaram-se em zonas sombreadas 

no FV. O melhor resultado tanto para este índice 

quanto para Equabilidade de Pielou (J) foi 

encontrado em área de FV, destacando-se a parcela 

24, como uma região de baixada próxima ao lago e 

protegida dos ventos por colinas de ambos os lados. 

Essa localização pode ter gerado um microclima 

diferenciado das demais parcelas que deve ter 

propiciado o desenvolvimento da vegetação, 

resultando na ocorrência de árvores com altura 

acima da média para algumas espécies encontradas 

no fragmento, a exemplo de indivíduos de C. 

jacobinensis, Casearia sp. e Campomanesia 

dichotoma (O. Berg) Mattos (guabiroba-da-folha-

larga), que atingiram respectivamente 7,78m, 

8,30m e 9,40m, enquanto as médias de altura para 

essas espécies corresponderam a 4,69m, 5,30m e 

6,13m, respectivamente.  

Desse modo, a atuação da umidade ou 

encharcamento do solo na seletividade das espécies 

ocorrentes em áreas ciliares tende a acarretar a 

formação de mosaico vegetacional. Para Venzke 

(2018), a constante umidade proporciona um 

processo de seleção no ambiente, determinando 

plantas adaptadas a colonizar as áreas ciliares. 

Em estudo realizado em um fragmento 

florestal inundável em Lagoa da Confusão-TO, 

Brito et al. (2008) verificaram que as inundações 

sazonais do solo influenciaram na germinação, no 

estabelecimento e na dominância das espécies 

arbóreas, além da posição topográfica e da umidade 

na formação de grupos florísticos. 

Desta forma, a proximidade do corpo de 

água na parcela 24, considerando a flutuação do 

lençol freático, pode estar atuando na seleção de 

espécies. Além disso, a porção de folhas da 

serapilheira na faixa ciliar tem decomposição mais 

rápida, influenciando diretamente na reposição de 

nutrientes para a floresta, conforme Nilsson e 

Grelsson (1990) e Vogel et al. (2019). A camada de 

serapilheira também pode ter contribuído para 

restringir a germinação de espécies pioneiras por 

sombreamento, como mencionaram Vásquez-Yanes 

et al. (1990) e Vogel et al. (2019). Nesse sentido, 

para Vásquez-Yanes et al. (1990), as espécies 

iniciais da sucessão obterão maior probabilidade de 

sucesso em ambientes onde há presença permanente 

de serapilheira, refletindo em períodos de maior 

intensidade luminosa.  

Nas unidades amostrais inseridas na região 

do PL, foram encontradas as parcelas com os cinco 

menores índices de diversidade. Tanto o valor de 

H’ quanto o de J apontaram para a parcela 17 como 

a que possui a menor diversidade de espécies, 

sendo encontrados 89 indivíduos e apenas sete 

espécies. Nas parcelas em PL, a média de 
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indivíduos de C. jacobinensis por unidade amostral 

foi de 71,0 ind./unid., enquanto que nas demais o 

valor foi reduzido para 48,3 ind./unid. 

Conforme Sampaio (1996) C. jacobinensis 

não tem ampla distribuição, mas tende a dominar a 

densidade nos locais onde está presente. E como 

tem porte arbustivo e caule fino, em poucos locais 

destaca-se em termos de área basal e volume. 

Segundo Hardesty et al. (1988), C. jacobinensis é 

uma espécie invasora de caatingas antropizadas, 

que produz grande quantidade de sementes, cuja 

dispersão acontece de forma fácil. Para Pereira et 

al. (2001), tais características, fazem da mesma uma 

pioneira típica da Caatinga, que tende a dominar os 

primeiros estádios serais, aparecendo, portanto, 

como a espécie mais comum nas áreas sob grandes 

perturbações. Por isso, segundo Maia (2004), C. 

jacobinensis pode ser indicadora do nível de 

perturbação antrópica. No entanto, sendo uma 

planta pioneira, pode ocupar nichos mais inóspitos 

para as demais, proporcionando assim melhorias 

nas condições do solo que permitirão a 

continuidade da sucessão do bioma (Santana e 

Souto 2006). 

O solo em FV com acidez normal, teores 

adequados de MO e Al3+ e os valores de Ca2++Mg2+ 

e K1+ considerados acima do normal, resultou em 

um solo caracterizado eutrófico. Segundo Santos et 

al. (2015), os altos teores de MO observados, 

tendem a favorecer maior retenção de cátions 

(maior CTC), possibilitando ainda, com a textura 

média, baixa susceptibilidade à erosão do solo.  

Em PL, a análise apontou para um solo 

levemente ácido (podendo ser um fator limitante ao 

desenvolvimento das plantas). Além de baixos 

teores de MO e Ca2++Mg2+ e teores médios de Al3+ 

e K1+, caracterizando um solo distrófico. Embora 

com valor não adequado de Al trocável em PL, já 

que Al3+ é um elemento tóxico às plantas, os teores 

de Mg2+ e Ca2+ encontrados, elevando a saturação 

por bases, tende a contribuir com baixa da toxidez e 

favorecer a diminuição da acidez, conforme 

observam Santos et al. (2015), considerando o 

caráter anfótero do alumínio. 

Ressalta-se que os valores de P3- em ambas 

as áreas foram consideradas baixos, concordando 

com os dados de solo para ecossistemas tropicais 

apresentados por Yang et al. (2014). Entretanto, a 

maior deficiência de P3- em área PL pode estar 

relacionada a causas de acidez provocado pelo Al3+, 

uma vez que solos ácidos tendem a sofrer mais com 

o processo de lixiviação de seus elementos, 

conforme mencionado por Santos et al. (2015). 

Em relação à vegetação, portanto, o solo 

encontrado em FV apresenta as melhores condições 

para crescimento e desenvolvimento das plantas. O 

eutrofismo observado pode ser resultado também da 

topografia, uma vez que, durante as chuvas, os 

nutrientes do solo das partes altas são lixiviados ou 

carreados superficialmente em convergência para as 

partes mais baixas (Cestaro e Soares 2004, Silva et 

al. 2009).  Em estudo realizado em mata ciliar no 

município de Arroio do Padre-RS, Venzke e 

Martins (2013) constataram que a maior riqueza 

encontrada foi influenciada por condições edáficas, 

com destaque a solos de baixada da área como 

eutróficos, menos ácidos e maiores teores de 

macronutrientes.  

Desta forma, ao longo dos anos, estabeleceu-

se uma situação de fertilidade no FV, enquanto o 

Al3+, que é tóxico para as plantas (Miguel et al. 

2010), concentrou-se no PL com solubilidade baixa. 

Haja visto a característica pioneira e a dominância 

de C. jacobinensis no PL, pode-se inferir que essa 

espécie deve apresentar elevada resistência ao 

excesso de Al3+ no solo e ao quadro de deficiência 

nutricional observado neste setor. O acúmulo de 

nutrientes no FV deve ter contribuído para o 

aumento da diversidade de espécies, o que 

corrobora o quadro encontrado na parcela 24, que 

apresentou os maiores índices de diversidade. 

Em FV, observa-se uma maior diversidade e 

altura do estrato arbóreo. E no PL há o predomínio 

de poucas espécies, formando um adensado de 

vegetação arbustiva e subarbustiva, com estrato 

herbáceo mais evidente e serapilheira pouco 

espessa.  

Embora eutrófico, a freqüente redução da 

vegetação por ações antrópicas na região de FV 

pode reverter essa qualidade edáfica a níveis 

preocupantes causando a diminuição do estoque de 

nutrientes do solo pela redução de ciclagem de 

nutrientes e maior lixiviação no decorrer do tempo, 

caso medidas não sejam tomadas para conter a 

degradação da mata ciliar. Autores como Vogel et 

al. (2019) têm enfatizado sobre essa preocupação da 

degradação de ambientes ciliares por ações 

antrópicas comprometendo a sustentatibilidade 

ecológica e a biodiversidade desses ecossistemas. 

 

Conclusões 

O fragmento de mata ciliar estudado encontra-

se em bom estado de conservação. 

 A diversidade de espécies encontradas foi 

consideravelmente acima do esperado para 

ambientes ciliares de Caatinga, tendo-se observado 

uma maior riqueza de espécies das famílias 

Fabaceae, Myrtaceae, Rubiaceae e Euphorbiaceae.  

A fertilidade e a textura média do solo na área 

de fundo de vale (FV) refletiram diretamente os 

aspectos da alta diversidade e a estrutura da 

vegetação. 

O extrativismo da vegetação, especialmente da 

extração de madeira, assim como a presença de 

gado bovino das comunidades circunvizinhas 

registrada na área, atua como fatores agravantes de 

degradação ambiental e de redução da diversidade 

florística. Portanto, devem ser evitados, ou 

coibidos. 
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